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A equipe de saúde bucal e o enfrentamento 
das violências



Atribuições da eSB
Compreender a natureza subjetiva da 
violência através de uma anamnese 
detalhada e da escuta qualificada;

Buscar desenvolver habilidades 
interpessoais que permitam uma escuta 
empática e uma avaliação mais holística 
das situações.



Algumas recomendações
Olhar ampliado para os diversos tipos de 
violência;

Promoção de bem-estar emocional;

Prevenção de situações de violência 
(acolhimento, escuta qualificada, salas de 
espera, escola, outros espaços sociais do 
território);

Notificações de casos suspeitos e/ou 
confirmados.



Desafios para a eSB
Promoção de formação e domínio de conteúdos 

relacionados às violências para, assim, incluí-los nos 
processos de trabalho destas equipes



Lei nº 15.116/25 –

Instituiu o Programa de

Reconstrução Dentária

para Mulheres Vítimas

de Violência Doméstica

no SUS, reconhecendo a

reabilitação oral como

um direito para

restabelecimento da

dignidade, autoestima e

qualidade de vida.

Portaria nº 10.300/26 –

Alterou a Portaria de

Consolidação nº 5/2017,

para regulamentar o

Programa de

Reconstrução Dentária

para Mulheres Vítimas

de Violência Doméstica,

instituído pela Lei

15.116/2025.



Pilares do Programa:

















TEMPO DE VALIDADE EXPIRADO

Registro de forma individualizada por meio do boletim de produção ambulatorial 
individualizado (BPA-I);

Neste caso, não haverá repasse de recursos federais por meio de FAEC 
referente à OCI.

OBS.: o recurso de financiamento da OCI é via FAEC (extra teto MAC)








